




2.2 – Cenário Macroeconômico/2023 - INTERNO
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EVOLUÇÃO PATRIMONIAL 2022



EVOLUÇÃO PATRIMONIAL 2023



Moderado com 
Tendência a 
Conservador

DIVERSIFICAÇÃO

O PAI/2024 adotara o 
Perfil de Investidor 

MODERADO C/ TEND.
A CONSERVADOR

2023
2022



DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR FUNDO
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DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR FUNDO



DISTRIBUIÇÃO POR BANCO

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA
VALOR APLICADO

R$
PERCENTUA

L

BANCO DO BRASIL R$   2.728.973,57 7,89%

CAIXA ECONOMICA FEDERAL R$  27.333.964,45 79,00%

BRADESCO R$   4.536.944,92 13,11%

TOTAL R$  34.599.882,94 100,00%

8%

79%

13%

Distribuição por Banco

BANCO DO BRASIL

CAIXA ECONOMICA
FEDERAL

BRADESCO





+ 14%
R$ 4,1 Milhões

POUPANÇA

+6,81%

IBOVESPA

+3,09%
CDI

+11,01%

IMA - B

+10,06%

+9,76%
R$ 2,9 Milhões

Referência: Dezembro/2023





+ 14%
R$ 4,1 Milhões

POUPANÇA

+6,81%

IBOVESPA

+3,09%
CDI

+11,01%

IMA - B

+10,06%

+9,76%
R$ 2,9 Milhões

Referência: Dezembro/2023







• Conforme a Portaria         
MTP nº 1.467/2022....;

• ....a Taxa de Juros Atuarial (que 

compõe a Meta Atuarial)será 
baseada na Duração do Passivo 
Previdenciário, calculado sobre 
o Fluxo Atuarial.;

• A  taxa de Juros 
corresponderá a Duração do 
Passivo da tabela da Portaria 
MPS 3.289 de agosto/2023.

PONTOS
Taxa de Juros 

Parâmetro

1,00 2,72

1,50 3,04

2,00 3,32

2,50 3,54

3,00 3,71

......

21,50 4,94%
......

De 27,50 a 28,00 5,01

De 28,50 a 29,50 5,02

De 30 a 30,50 5,03

De 31 a 33,50 5,04

34,00 ou mais 5,10



• Conforme a Portaria MTP nº 1.467/2022, para cada ano que o
RPPS superar a Meta Atuarial, nos últimos 5 anos, será
acrescentado 0,15% na Taxa de Juros parâmetro.

Taxa de Juros 
Parâmetro

4,94%
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Cenário Macroeconômico



4.1.1 – ANÁLISE MACROECONÔMICA EXTERNA

Segundo o COPOM, o ambiente externo (internacional)
mantém‐se incerto e volátil, com tendência de redução na
inflação, mas, ainda com a inflação elevada.

Apesar da desaceleração da inflação global, ainda se nota o risco de

novas pressões inflacionárias devido a SITUAÇÕES ADVERSAS
QUE PODEM OCORRER NA ECONOMIA.

Os Bancos Centrais dos países desenvolvidos devem manter
a política monetária restritiva para controlar a inflação.

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=1-kMxrrXNQ9V9M&tbnid=PB4IQCyB6zfy6M:&ved=0CAUQjRw&url=http://calecob.wordpress.com/2012/05/24/ranking-mostra-que-brasil-esta-mais-aberto-ao-comercio-internacional/&ei=Km0fUqnqG43-9gS444DABQ&bvm=bv.51495398,d.eWU&psig=AFQjCNFuTm0eUQBflokUU3m3-jW2b0vo3Q&ust=1377877608708895


4.1.2 – ANÁLISE MACROECONÔMICA INTERNA

Segundo o COPOM, os indicadores sinalizam uma atividade econômica com
crescimento (com destaque para o setor agropecuário), elevação de renda,
queda de preços e programas de transferência de renda que refletiram sobre o
consumo das famílias. O mercado de trabalho segue se recuperando em ritmo
moderado.

Sobre a Política Monetária, o COPOM enfatiza que a Taxa de Juros
pode apresentar uma elevação diante da desaceleração nas
reformas estruturais e as incertezas sobre a estabilização da
dívida pública. Essa elevação poderia trazer efeitos prejudiciais,
impactando na atividade econômica.

O COPOM aborda que as incertezas estão atreladas as medidas de
receita e despesas alinhadas com o arcabouço e metas fiscais.



•Economia Externa (PIB) •Economia Interna

•Inflação•Dólar

•31/12/2023: R$ 5,00

•31/12/2024: R$ 5,05
•31/12/2023:  4,65%

•31/12/2024: 3,87%

•PÚBLICO •PRIVADO

•31/12/2023: 2,90%

•31/12/2024: 1,50%

•31/12/2023: 11,75%

•31/12/2024: 9,00%

•2023:

3,0%
•2024: 

3,0%

2,1% 1,5%

0,9% 1,5%

5,2% 4,5%
PIB

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=1-kMxrrXNQ9V9M&tbnid=PB4IQCyB6zfy6M:&ved=0CAUQjRw&url=http://calecob.wordpress.com/2012/05/24/ranking-mostra-que-brasil-esta-mais-aberto-ao-comercio-internacional/&ei=Km0fUqnqG43-9gS444DABQ&bvm=bv.51495398,d.eWU&psig=AFQjCNFuTm0eUQBflokUU3m3-jW2b0vo3Q&ust=1377877608708895


PROJEÇÃO DA TAXA DE JUROS ATUARIAL 
(Meta Atuarial)



FAVORECE 
RENDA FIXA DE 
LONGO PRAZO

• Redução da 
Taxa Selic:

PROJEÇÃO DA TAXA SELIC

Taxa Selic 2020 2021 2022 2023* 2024* 2025* 2026*

Final do 
período

4,50% 2,00% 9,25% 11,75% 9,00% 8,50% 8,50%

*FONTE: Boletim FOCUS – Banco Central – 20 de outubro de 2023.
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Gerenciamento de Risco



Conservador

DI IRF-M 1

RECURSOS 
DE CURTO 

PRAZO

VALOR % PL

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
TAGUATINGA-PREV R$ 34,5 Milhões 100%

DESPESA ESTIMADA/2024 
+ 10% margem segurança ~ R$ 1,6 Milhões 6,9%

RECURSOS APLICADOS EM 
ÍNDICE CONSERVADOR ~ R$ 12,9 Milhões 38%

Para evitar Risco de Liquidez e amenizar
Risco de Mercado é recomendável que o
investidor não arrisque os recursos que

serão utilizados nos próximos 12 meses. MERCADO

LIQUIDEZ

DEZ/2023 DEZ/2024

TAXA 
SELIC

BANCO 
CENTRAL



MERCADO

LIQUIDEZ

Horizonte de 
Longo Prazo

VALOR % PL

RECEITA ESTIMADA 
CN + CS (Aporte)

~ R$ 4,2 Milhões -

DESPESA ESTIMADA
Previdenciária + ADM

~ R$ 1,6 Milhões 6,9%

RESULTADO FINANCEIRO
SUPERÁVIT

~ R$ 2,6 Milhões 61%

Conforme a Reavaliação Atuarial/2023
data focal 31/12/2022:

A Receita estimada acima exclui a projeção de rentabilidade
conseguida ao longo do ano, além dos valores de compensação
previdenciária e crédito de parcelamento.

Esse superávit 
financeiro representa 
uma sobra de X% da 

receita arrecadada no
exercício, 

minimizando o risco 
de liquidez no curto 

prazo, mas 
preocupante á médio 

prazo.

EQUILÍBRIO FINANCEIRO



MERCADO

LIQUIDEZ

Horizonte de 
Longo Prazo

2026

2036



ESTRATÉGIA DE 
ALOCAÇAO DOS 

RECURSOS







CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente Política de Investimentos deverá ser revista anualmente, a contar da data de sua aprovação

pelo Conselho Deliberativo, Conselho de Fiscalização e o Comitê de Investimento, sendo que o prazo

de vigência compreenderá o período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024.

A responsável pela gestão dos recursos do TAGUATINGA-PREVI deverá ser pessoa física, vinculada ao

Ente Federativo e a unidade gestora do Regime Próprio como servidor de cargo efetivo ou de livre

nomeação e exoneração. Deverá ainda ter sido aprovado em exame de certificação profissional,

organizado por entidade autônoma de reconhecida capacidade técnica e difusão no mercado brasileiro

de capitais.

As aplicações que não estiverem claramente definidas neste documento, e que estiverem de acordo

com as diretrizes de investimento e em conformidade com a legislação aplicável em vigor, deverão ser

levadas ao Comitê de Investimentos e ao Conselho Deliberativo do TAGUATINGA-PREV, para avaliação

e possível aprovação.



Hildebrando Mendes

Consultor Previdenciário

Certificação Profissional ANBIMA – CPA-20

hildebrando@selfassessoria.com.br

(63) 98458-3856


